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Capítulo 1

			 

			A tensão embargou Leila quando olhou pela janela do táxi e viu quantos convidados entravam no hotel. Não era a melhor época do ano para celebrar alguma coisa em Skavanga. A vila de Leila era no Círculo Polar Ártico, mas, quando a irmã Britt dava uma festa, ninguém se importava com o tempo. As mulheres tinham de usar saltos vertiginosos e vestidos justos e os homens escondiam os fatos escuros por baixo dos casacos e dos lenços de seda. Ela era a única das três irmãs Skavanga que não se destacava nas festas. O seu forte não era a conversa pouco importante. Preferia estar no seu gabinete, na cave do museu da mineração, onde reunia informação fascinante…Tinha de relaxar. Britt emprestara-lhe um vestido lindo e umas sandálias com salto de agulha e tinha um casaco forrado de pele de novilho. Só tinha de entrar no hotel e perder-se entre o bulício. 

			– Divirta-se! – desejou o taxista, enquanto lhe pagava. – Lamento não ter podido deixá-la mais perto do hotel, mas nunca tinha visto tantos táxis. 

			– Não se preocupe. Ficarei bem…

			– Cuidado! Não escorregue…!

			Demasiado tarde.

			– Está bem? – perguntou o taxista, espreitando pela janela. 

			– Estou bem, obrigada. 

			Era uma mentirosa. Dera alguns passos no gelo que teriam sido a inveja de uma estrela da patinagem, se essa estrela fosse um palhaço, claro. O taxista abanou a cabeça.

			– As estradas estão congeladas.

			Já se apercebera. Estava caída junto do táxi, doíam-lhe os tornozelos e, felizmente, o vestido era azul-marinho e não se notaria muito a lama. Conseguiria limpá-lo facilmente. Levantou-se e esperou até encontrar um espaço entre o trânsito, como o taxista.

			– Esses não são os três homens do consórcio que salvou a vila? – perguntou ele, apontando para eles.

			O coração dela parou. Efetivamente, pelas escadas, subiam o marido da irmã mais velha, o xeque de Kareshi, o noivo da irmã do meio, o conde Roman Quisvada, um italiano incrivelmente bonito, e o terceiro homem do consórcio, o perigosamente atraente e sem namorada, Rafa Leon, que lhe lançou um olhar como um míssil para o seu objetivo. Ela abanou a cabeça com impaciência por se ter permitido fantasiar por um instante. Era a irmã tímida e virginal de uma família de mulheres atrevidas e Rafa irradiava perigo por todos os poros. Até a mulher mais experiente pensaria duas vezes antes de cair nos braços dele e ela era apenas uma tola. No entanto, o taxista tinha razão quando dizia que aqueles três homens tinham salvado a vila. As duas irmãs, Britt e Eva, Tyr, o irmão desaparecido há muito tempo, e ela tinham sido os donos da mina de Skavanga, mas, quando os minerais tinham acabado e tinham encontrado diamantes, não tinham podido pagar à equipa especializada necessária para extrair as pedras preciosas. A vila de Skavanga sempre dependera da mina e o futuro de todos os seus habitantes ficara suspenso. Fora um alívio imenso que o consórcio participasse e salvasse tanto a mina como a vila. 

			– Se se apressar, ainda resta um multimilionário – comentou o taxista, piscando-lhe o olho. – Acho que os outros dois já estão casados ou quase.

			– Sim – ela sorriu. – Com as minhas irmãs…

			– Então, é um das mulheres dos famosos Diamantes da Skavanga! – exclamou o taxista, sem disfarçar como estava impressionado.

			– É assim que nos chamam – reconheceu Leila, rindo-se. – Sou a pedra mais pequena e com mais defeitos…

			– O que a torna a mais interessante para mim – interrompeu o taxista. – Além disso, ainda tem um multimilionário para si.

			Adorava o seu sentido de humor e não conseguia parar de se rir.

			– Ainda me resta um pouco de sensatez – replicou ela. – Além disso, não sou do tipo do Rafa Leon, felizmente – acrescentou, com um suspiro muito teatral. 

			– Tem uma certa… reputação, mas não deve acreditar em tudo o que a imprensa diz. 

			Leila lembrou-se de que as revistas cor-de-rosa tinham chegado a dizer que as três irmãs monopolizavam o cenário mundial e teve de concordar com ele. O único cenário que monopolizava era o da paragem do autocarro quando ia trabalhar. 

			– Lembre-se de uma coisa – disse o taxista. – Os multimilionários gostam de se casar com alguém normal. Querem uma vida tranquila em casa, já têm muitas emoções no escritório. Não se ofenda – acrescentou, imediatamente. – Digo-o como um elogio. Parece uma rapariga tranquila e agradável, mais nada. 

			– Não me ofendo – ela riu-se. – Tenha cuidado com o gelo, parece-me que tenho uma noite longa e fria pela frente. 

			– É verdade. Boa noite e divirta-se na festa. 

			– Assim farei – assegurou ela.

			No entanto, antes teria de passar pela casa de banho para limpar o vestido. As festas não a entusiasmavam, mas também não queria deixar as irmãs mal. Atravessou a rua e perdeu-se entre as sombras. Rafa Leon estava no topo das escadas a olhar para a rua. Certamente, estaria à espera que alguma mulher sofisticada saísse de uma limusina. Era impressionante! No entanto, não podia entrar sem passar despercebida. Ainda que, por outro lado, só tivesse de escolher o momento e passar ao lado dele. Não repararia nela. Rafa estava a olhar para um lado e ela estava a subir as escadas de dois em dois pelo contrário, até pisar uma placa de gelo, dar um grito e se preparar para o estrondo. 

			– Leila Skavanga!

			Ficou muda quando o homem mais incrivelmente bonito do mundo deixou o seu rosto a uns centímetros do dela.

			– Rafa Leon! – exclamou ela, fingindo surpresa. – Desculpa-me, não te tinha visto… 

			Se havia uns braços em que não queria cair naquela noite, eram os dele, mas Rafa agarrava-a com tanta força que não tinha outro remédio senão ficar onde estava e com o sangue a bulir-lhes nas veias e noutros sítios. Ficou imóvel e tentou não respirar para que ele não sentisse o cheiro da sandes de queijo que comera antes. Ele, pelo contrário, cheirava muito bem e aqueles olhos…

			– Obrigada – agradeceu ela, recuperando o juízo, enquanto ele a soltava.

			– Alegro-me por te ter agarrado.

			Tinha uma voz grave, sensual e com um certo sotaque.

			– Eu também me alegro.

			– Não torceste o tornozelo, pois não?

			Aquele homem alto, bonito e moreno estava a olhar para as pernas dela. Ela, que sabia que tinha as coxas feias, alisou o vestido.

			– Não, estou bem.

			Virou os pés como se quisesse demonstrá-lo e sentiu-se ridícula. Ele fazia com que se sentisse desajeitada. 

			– Já nos conhecemos – comentou ele, encolhendo os ombros. 

			– Sim, conhecemo-nos no casamento da Britt. Alegro-me por te ver outra vez. 

			Não só cheirava muito bem e era irresistível, mas os olhos maliciosos e a energia que irradiava pareciam de outro mundo. Esse encontro desassossegava-a e desejava fugir, mas Rafa parecia não ter pressa. Na verdade, estava a olhar para ela como se fosse uma peça de museu. A maquilhagem estaria borrada? Não sabia maquilhar-se bem… Pior ainda! Teria pedacinhos de sandes entre os dentes? Fechou a boca e tentou verificar com a língua. 

			– Não só nos conhecemos, mas somos quase familiares, Leila.

			– Como…? – quando Rafa olhava para ela, não conseguia pensar com clareza. – Familiares?

			– Sim – confirmou Rafa, em espanhol. – Agora que o segundo integrante do consórcio vai casar-se com uma irmã Skavanga, só restamos nós. Não tens de fazer essa cara, só queria dizer que, se calhar, poderíamos conhecer-nos um pouco melhor. 

			Porque é que aquele homem triunfante e devastadoramente bonito quereria conhecê-la? 

			– Não… tenho muitas ações… da empresa… – balbuciou ela, com receio. 

			Rafa riu-se e ela ficou com falta de ar quando ele se inclinou sobre a sua mão.

			– Não tenho intenção de te roubar as ações, Leila. 

			Como era possível que o toque de uns lábios no dorso de uma mão despertasse tantas sensações? Lera sobre coisas assim. As irmãs, antes de se casarem ou ficarem noivas, tinham falado muito sobre encontros românticos, mas era um mundo desconhecido para ela. Ainda que, na verdade, Rafa não quisesse ser romântico, só quisesse que se sentisse confortável. Então, porque estava a conseguir exatamente o contrário? As pessoas continuavam a subir, empurravam-nos e faziam com que a conversa fosse impossível, tão impossível como afastar-se dele. Não tinha jeito para a conversa corriqueira. Podia falar do tempo, mas estava sempre frio em Skavanga e a conversa não duraria mais de dez segundos. No entanto, era uma festa das irmãs Skavanga e Rafa era o seu convidado…

			– Espero que estejas a desfrutar da tua viagem a Skavanga. 

			Ele pareceu divertido com a sua forma de quebrar o gelo.

			– Agora, sim – afirmou ele, com um sorriso que teria feito com que Hollywood se rendesse aos seus pés. – Até esta noite, não parei de ter reuniões de trabalho. Acabei de sair de uma.

			– Então, alojas-te neste hotel?

			Ela corou quando Rafa olhou para ela com o sobrolho ligeiramente franzido. Certamente, pensara que estava a insinuar-se quando era apenas o típico exemplo de que não tinha jeito para a conversa corriqueira. Felizmente, Rafa estava a olhar em redor para ver se conseguiam entrar sem serem esmagados.

			– Acho que a coisa acalmou um pouco, entramos?

			– Posso arranjar-me sozinha… – murmurou, no caso de ele querer afastar-se. 

			– Não te preocupes tanto, Leila – insistiu ele, sorrindo. – Vais adorar a festa. Confia em mim…

			Devia confiar em Rafa Leon quando todos conheciam a sua reputação?

			– Será melhor encontrar as minhas irmãs, mas obrigada por me tranquilizares… e pela tua ajuda nas escadas – agradeceu, com um sorriso. 

			– Não tens de quê.

			Tinha uns olhos pretos, quentes e luminosos que a afetavam muito, especialmente se tivesse em conta que Rafa Leon era quase um desconhecido. Isso só a convencia mais de que tinha de se ajustar ao plano previsto. Beber algo rápido com as irmãs, jantar, conversar um pouco e desaparecer assim que fosse possível sem ser mal-educada. 

			– Estás a tremer, Leila… 

			Era verdade e não se apercebera até àquele momento. Ela mordeu o lábio inferior para parar de pensar que, se tremia, não era porque estava um frio gélido. 

			– Toma, usa o meu casaco…

			– Não, eu…

			Demasiado tarde. Ela usava um casaco magnífico, mas Rafa era muito rápido e já tinha o seu casaco por cima dos ombros. Não podia negar que sentia o seu calor corporal no casaco e que sentia o cheiro leve do seu perfume. 

			– Como sujaste o vestido, Leila? 

			Decidiu fazer uma brincadeira, já que reparava em tudo.

			– Eu… hum… caí.

			– Ena, pensava que te tinha salvado – comentou ele, entre gargalhadas.

			– Quase. 

			– Da próxima vez, terei de o fazer melhor.

			– Com um pouco de sorte, não haverá uma próxima vez. Foi culpa minha por conversar com o taxista em vez de pensar no que estava a fazer. 

			– Espero que a… aterragem não tenha sido muito dolorosa – disse Rafa, com um olhar de cumplicidade.

			– Só me magoou o orgulho.

			– Acho que será melhor entrarmos antes de sofreres outro acidente, não te parece, Leila?

			O seu sorriso era irresistivelmente sensual e teve de olhar para outro lado, mas gostava que um homem se ocupasse dela, sobretudo, quando era a senhora Independência. Não ia habituar-se, mas também não haveria problema se desfrutasse do seu encanto durante uns minutos naquela noite especial. Além disso, tinha a certeza de que o senhor Leon encontraria alguma desculpa para a abandonar assim que entrassem no hotel. 

			 

			 

			Finalmente, conhecera a terceira irmã Skavanga e fora uma surpresa. Leila, tensa, mas engraçada, carecia por completo de segurança em si própria. Não estranhava que não se divertisse na festa. Os sorrisos falsos e as conversas frívolas também não eram a sua diversão favorita. Era complicado ser o mais novo de uma família e ele sabia muito bem, embora se tivesse livrado de todas as restrições que lhe tinham imposto quando era muito jovem. Também não era de estranhar que se tivesse transformado num menino ardiloso quando não tivera pais, apenas três irmãos mais velhos que o maltratavam e duas irmãs, também mais velhas, dispostas a rematar a tarefa. Segundo a sua experiência, quando se era o irmão mais novo, só podia acabar por se ser de duas maneiras, decidido e inflexível como ele ou retraído e submisso como Leila Skavanga. 

			– Primeiro, encontraremos a casa de banho para limpares o vestido – propôs ele, assim que entraram no hotel. 

			Leila olhou para ele e ele apercebeu-se de que se sentia inusitadamente protetor com ela.

			– Era o que tinha pensado – confirmou ela, deixando claro que podia cuidar de si própria. 

			– Antes de te intercetar?

			– Antes de cair nos teus braços – corrigiu ela. 

			Ele riu-se. Gostava do brilho desafiante dos olhos dela. Leila tinha muito mais do que se via à vista desarmada, mas, então, ela corou e olhou para outro lado. Porque estava envergonhada? O contacto físico com ele era excessivo? Podia ser tão inocente? O seu detetor de ingenuidade respondeu-lhe que sim, embora estivesse enferrujado devido à falta de uso. As irmãs não se distinguiam por serem tímidas e retraídas, o que fazia com que Leila fosse ainda mais intrigante. Além disso, quando voltou a olhar para ele, os seus olhos, para além de serem lindos, estavam muito abertos e refletiam ingenuidade. Ele sentiu uma reação física inconfundível. 

			– Vamos arranjar-te para que possas desfrutar da festa – decidiu ele, abrindo caminho entre a multidão. 

			Ela tentou disfarçar um sorriso. A ideia de Rafa Leon a «arranjar» era muito tentadora, mas, graças a Deus, tinha mais juízo. A situação só tinha uma vantagem. Todos olhavam para Rafa enquanto atravessavam o vestíbulo e ninguém reparava nela nem na lama do vestido. Devia envergonhar-se, mas não devia ser o ano em que se libertava? Consideravam-na a sonhadora da família, a mais calma e a apaziguadora e, se quisesse livrar-se dessa etiqueta tão confortável, tinha de mudar imediatamente, mas as mudanças não tinham de acontecer naquela noite. Na verdade, seria mais seguro se não acontecessem. Quando decidiu mudar, não introduziu o diabo na equação. Dom Rafael Leon, duque de Cantalabria, não era o homem mais adequado para a encorajar. Ela pensara no equivalente moderno de um homem com cachimbo e chinelos, alguém transigente e afável, alguém seguro, e Rafa Leon não tinha nada de seguro. Então, porque era tão cavalheiresco com ela? Por causa da sua cortesia inata, claro, pensou, enquanto lhe segurava as mãos para a levar para baixo de um candeeiro. 

			– Leila! É pior do que tinha imaginado!

			Ele recuou um pouco para olhar para o vestido e ela sentiu uma onda abrasadora por dentro. 

			– Tens a certeza de que não te magoaste? – perguntou ele.

			– Sim, estou bem…

			Ela só queria continuar a desfrutar do calor e da força das mãos dele. Pensou que as suas teriam de lhe parecer frias e flácidas e apertou as dele com mais força, embora as afrouxasse depressa ao perceber que lhe enviara a mensagem errada.

			– Não vou perder-te de vista durante toda a noite – comentou ele, com um brilho brincalhão nos olhos, como se soubesse como ela se sentia incomodada por ter tocado nele. – Não posso arriscar-me a deixar que sofras mais acidentes. 

			– Está bem – murmurou ela, sem parar de olhar para ele como uma tola. 

			– A casa de banho, Leila?

			– Claro… – ela espevitou mentalmente. – Além disso, estou bem e consigo fazê-lo sozinha.

			– A sério?

			– Sem ti – confirmou ela, com amabilidade.

			Não podia fazer caso aos seus desejos, interrogou-se, enquanto Rafa a levava de mão dada pelo vestíbulo e as pessoas se afastavam do caminho como se fosse o Mar Vermelho. 

			– Rafa, tenho a certeza de que terás de fazer outras coisas e estar com outras pessoas.

			– Sim, contigo para me certificar de que a noite acaba melhor do que começou. Além disso, não estás a reter-me, Leila. É uma desculpa magnífica para me livrar de uma noite com pessoas que não conheço, que não quero conhecer e que não voltarei a ver na vida. 

			Ela sentira o mesmo quando saíra de casa, mas porque era muito tímida entre desconhecidos e esse não podia ser o problema de Rafa. 

			– Estive a pensar no casamento de Britt – reconheceu, enquanto esperavam na fila do bengaleiro. – Lembro-me de que brincavas com as meninas que faziam de damas de honor e que as mantiveste muito entretidas. 

			– Eu também me diverti. Receio que ninguém possa dizer que seja sofisticada. 

			– Podiam dizer que és encantadora, Leila.

			O seu segredo fora revelado. Adorava crianças. Na verdade, adorava crianças e animais, muito mais do que a maioria dos adultos, pois eram francos e ela não gostava de complicações mentais. 

			– É a nossa vez – comentou Rafa, com uma mão nas suas costas.

			Tremeu. Talvez fosse porque a mão dele era muito forte e o contacto era muito delicado…

			– Então, gostas de crianças? – continuou ele.

			– Sim – tirou o casaco que lhe emprestara e olhou para aquele homem que, provavelmente, preferiria estar a mil quilómetros dali. – Estou desejosa de ter filhos, mas os homens não me interessam – declarou, num tom defensivo. 

			– Seria complicado – troçou Rafa, fazendo uma careta.

			– Porquê? – perguntou ela, com o sobrolho franzido.

			– Por uma questão biológica.

			Ele esboçou um sorriso malicioso e ela decidiu que era perigoso e que tinha de ter cuidado. Então, e felizmente, a sua impressionante irmã, Britt, entrou no hotel de braço dado com o xeque atraente. Viu-os imediatamente, olhou para Leila como se lhe perguntasse o que fazia com ele e virou a cabeça para os elevadores para lhe indicar que devia subir imediatamente para a suíte familiar antes de se meter numa confusão com o homem mais perigoso da cidade. Ela olhou para Britt com um sorriso forçado que lhe perguntava se era necessário. A irmã encolheu os ombros. Britt não se importava. Estava muito bem acompanhada, como Eva, a outra irmã, e seria muito bem recebida em qualquer reunião, enquanto ela seria apenas um aborrecimento se subisse para a suíte que Britt reservara para a reunião prévia à festa. 

			– Guarda a ficha com cuidado, Leila.

			– Como?

			– A ficha do bengaleiro – esclareceu Rafa, enquanto lha entregava. – Agora, entra na casa de banho para limpar o vestido. Além disso… – baixou o olhar –, as tuas meias estão molhadas.

			– Os meus collants – corrigiu ela, num tom afetado.

			– Não me desiludas, por favor – pediu ele, com aquele sorriso demolidor.

			Perdera o equilíbrio e chegara o momento de descansar um pouco do homem mais impressionante que vira.

			– Não tens de esperar por mim – replicou ela, por cima do ombro, enquanto ia à casa de banho. 

			Dera-lhe uma escapatória e esperava que tivesse percebido a indireta. Inclinou-se por cima do lavatório para recuperar o fôlego. Podia esquecer o vestido e a lama, mas não conseguia parar de pensar no homem que estava do outro lado da porta. Esperaria por ela? Quase de certeza que não, felizmente. Ninguém a alterara daquela maneira e isso só podia significar que estava louca. Rafa Leon tinha uma reputação que fazia com que o Casanova parecesse um aprendiz. Era solteiro porque saía com todas e ela não estava disposta a ser mais uma. Afastou-se do lavatório, arrancou um pedaço de toalha de papel e limpou a lama do vestido. O vestido ficou bastante bem, mas Rafa vira que também tinha os collants manchados. Tirou-os e atirou-os para o lixo. Fez uma careta. Nunca pensara que teria de mostrar as pernas brancas como a cal, mas quem ia reparar? Rafa reparava em tudo. No entanto, o mais provável era que não voltasse a falar com ela em toda a noite. Além disso, se falasse com ela, não era o ano em que ia libertar-se para fazer tudo o que desejara fazer, como viajar e conhecer pessoas, por exemplo? Se estivesse à espera dela, porque não haveria de permitir que a acompanhasse à festa? Britt e Eva não iam sentir a falta dela na suíte. Já estariam dedicadas a distribuir bebidas e canapés. Além disso, Rafa era muito mais divertido do que o presidente da câmara de Skavanga ou o velho vigário, que lhe daria mais um sermão sobre a necessidade de encontrar um marido antes de ser demasiado tarde. Demasiado tarde com vinte e dois anos? Além disso, quem precisava de um marido? Ela só queria um filho, vários filhos, se fosse possível. Por outro lado, no caso improvável de Rafa estar do outro lado da porta, o que podia acontecer? Britt e Eva também estariam com os seus companheiros, para além de cem convidados. Não era todos os dias que tinha a oportunidade de conversar com um multimilionário. Estaria à espera dela ou teria respirado fundo assim que fechara a porta da casa de banho e teria desaparecido? Abriu a porta antes de perder a pouca coragem que lhe restava.

			– Leila…

			– Rafa…

			Ficou com falta de ar assim que viu aqueles olhos pretos e brincalhões. O fato escuro ajustava-se perfeitamente ao corpo poderoso, era mais alto do que os outros homens e irradiava uma força inata. 

			– Perdoa-me por te ter feito esperar tanto.

			– A espera valeu a pena, Leila. Estás maravilhosa. 

			O que…? Quase reviu os olhos, mas lembrou-se de que isso era apenas mais um exemplo da sua perícia como sedutor.

			– Bom, pelo menos, limpei a lama, mas também tive de tirar os collants…

			Não! O que dera a entender? Os olhos de Rafa tinham um brilho brincalhão, mas ela não pôde conter-se e os nervos fizeram com que começasse a balbuciar. 

			– As pernas nuas… Bom… As pernas brancas…

			Ele pensou que tinha umas pernas fantásticas, como o resto. Naquele momento, recordou que Leila usava o mesmo vestido que no casamento de Britt, quando brincara com as crianças. 

			– É da Britt – explicou ela, ao ver que ele olhava para o vestido. – Usei-o no casamento da minha irmã. 

			– Já me lembro. 

			– É o vestido mais bonito que vi – continuou ela, como se tivesse de se desculpar por usar algo que lhe ficava tão bem. – Pedi à Britt para não gastar dinheiro a comprar um vestido ridículo de dama de honor que não voltaria a usar e aqui estou a usá-lo outra vez. É o que chamo tirar partido do dinheiro…

			Enquanto ouvia a explicação atrapalhada de Leila, questionou-se porque não tinha vestidos próprios, mas o que importava?

			– Fica um pouco apertado – continuou ela. – A Britt é muito magra…

			Para ele, quanto mais apertado, melhor. Nunca gostara de mulheres que pareciam cheias de fome. Aquele vestido sempre ficaria melhor a Leila porque era voluptuosa. 

			– Não vou a muitas festas, não sintas pena de mim – continuou ela, antes de ele conseguir abrir a boca. – Normalmente, vou a sítios mais tranquilos do que este…

			– Eu também os prefiro.

			Rafa protegeu Leila com um braço quando entraram mais convidados no vestíbulo. Preferia sempre salas tranquilas e mulheres ardentes. 

			– Tenho uma ideia – continuou ele, que parara à frente dos elevadores. – Há uma sala muito tranquila ao fundo deste corredor. Porque não fazemos uma pausa? Assim, podias recuperar um pouco.

			– Queres dizer que estou descomposta?

			Estava linda e parecia muito confiante quando olhou para ele. Estava a salvo naquela noite. Ele já contivera a ideia de champanhe e sedução e trocara-a pela de refrigerantes e uns segundos de tranquilidade para Leila. Tinha de relaxar antes de entrar na voragem da festa e, para sua própria surpresa, queria conhecê-la um pouco melhor. 

			– Vamos afastar-nos um pouco de toda esta confusão. A festa só começará dentro de meia hora – replicou, quando ela hesitou. – Ninguém vai sentir a nossa falta. 

			– Mas as minhas irmãs estão à minha espera…

			– As tuas irmãs estarão muito ocupadas a fazer o que sabem fazer, não vão sentir a nossa falta. 

			Ele abriu a porta da sala tentadora e afastou-se um pouco. Não estariam sozinhos. Havia alguns hóspedes que não iam à festa e que liam revistas ou falavam em voz baixa. Além disso, havia uma lareira acesa e poltronas confortáveis onde poderiam conversar. Era o lugar perfeito para uma rapariga que ainda não tinha a certeza de si própria, nem do seu acompanhante. 

			– É lindo – comentou ela, com alívio.

			– Um sumo de laranja?

			– Com um pouco de limonada, por favor. Como soubeste?

			Adorava como o rosto de Leila se iluminava quando sorria. 

			– Foi um acaso.

			Também não fora tão difícil. Seria uma noite longa e, embora soubesse que Leila era a mais tímida das irmãs, tinha algo inflexível que indicava que passaria a festa com a cabeça limpa. Intrigava-o, embora fosse apenas porque era muito diferente das irmãs. Eva, a irmã do meio que celebrava aquela festa na véspera do seu casamento, podia ser teimosa e insubmissa enquanto Britt era uma empresária inflexível que só se abrandava com o seu xeque. Evidentemente, as irmãs e o irmão, Tyr, tinham cuidado dela quando os pais tinham morrido no acidente trágico de aviação, mas a sua intuição, que não lhe falhara até ao momento, dizia-lhe que Leila Skavanga não era apenas uma rapariga protegida que trabalhava no arquivo do museu da mineração de Skavanga e estava ansioso por descobrir o que mais havia.
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